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  O agênere propriamente dito não revela a sua natureza e, aos nossos olhos, mais não é do que um homem comum. Sua aparição corporal pode ter longa duração, conforme a necessidade, para estabelecer relações sociais com um ou diversos indivíduos. […] Um Espírito cujo corpo fosse assim visível e palpável teria, para nós, toda a aparência de um ser humano; poderia conversar conosco e sentar-se em nosso lar qual se fora uma pessoa qualquer, pois o tomaríamos como um de nossos semelhantes.


  Allan Kardec

  (Revista espírita. feb, 2004. Ano II, 1859. p. 64, 62.)


  O mesmo Jesus se apresentou no meio deles, disse-lhes: Paz seja convosco. E eles, espantados e atemorizados, pensavam que viam algum espírito. E ele lhes disse: Por que estais perturbados, e por que sobem tais pensamentos aos vossos corações? Vede as minhas mãos e os meus pés, que sou eu mesmo; apalpai-me e vede, pois um espírito não tem carne nem ossos, como vedes que eu tenho. […] Tendes aqui alguma coisa que comer? Então eles apresentaram-lhe parte de um peixe assado e um favo de mel, o que ele tomou e comeu diante deles.


  Lucas 24:36-43
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  Todo momento de transformação, de construção, é marcado pela presença não de pessoas boas em minha vida, mas daquelas que não desistem até acertar. A William Martins, com admiração.
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  Introdução


  Nem sempre as histórias do passado são lendas. Por meio de intricados mecanismos, elas se repetem no tempo e no espaço tendo outros protagonistas.


  Desde a Antiguidade, mas com ênfase a partir da época medieval, fenômenos insólitos e acontecimentos espantosos acabaram passando à posteridade como lendas ou contos fantásticos; mirabolantes, talvez. Não obstante — e indiferentemente a toda crença ou descrença, pois a realidade não requer anuência para existir —, a maior parte daqueles fenômenos efetivamente aconteceu e acontece ainda hoje, muito embora distante da lupa do cientista e investigador contemporâneo, que, não bastando desconhecer fatos estranhos a seu compêndio de estudos, também rejeita o insondável, refuta o insólito e se acomoda às fronteiras acadêmicas consagradas.


  Enquanto os acontecimentos no planeta Terra assinalam este momento histórico da humanidade como um dos mais expressivos perante os eventos que prenunciam uma nova etapa do processo de reurbanização do mundo extrafísico, nos bastidores, desdobramentos aparentemente sem importância definem o futuro de milhões.


  Escondidos em corpos etéricos, físicos ou de uma fisicalidade ignorada e ainda não admitida, seres de diferentes procedências perambulam por entre os gabinetes dos governos de diversos países e se imiscuem na multidão. Caminhando entre os homens terráqueos, filhos das estrelas, ou simplesmente filhos da Terra, em disfarces imperceptíveis, influenciam os destinos das sociedades humanas. Não é para menos. Depois de séculos e séculos de experimentações, os seres do submundo assumem de maneira mais enfática e pujante um papel no palco dos acontecimentos na superfície. Como quase ninguém está atento às possibilidades fenomênicas da ciência psíquica, espiritual, o homem dorme e não percebe esses eventos ou menospreza seu alcance e a chance de que venham a ocorrer. Colabora para esse desenho míope da realidade o fato de a maioria, incluindo os que alegam se dedicar ao despertamento da consciência, transtornar-se em busca das paixões materiais, do ganho financeiro a qualquer custo ou simplesmente distrair-se com os problemas cotidianos, que assumem importância vital em momentos de crise, sobretudo em meio à crise contemporânea — que é a de valores humanos.


  Enquanto isso, o palco do mundo exibe personagens incríveis, que, de uma maneira ou de outra, desafiam o conhecimento e a crença de muitos. Seres que caminham entre os homens, que vivem suas paixões, que obedecem a estratagemas ardilosamente concebidos ao darem vazão a suas atitudes e que são mestres na arte de manipular e usar quem os cerca, bem como de dissimular sua natureza real e, assim, permanecer sorrateiramente infiltrados nos corredores sombrios de muitas organizações do planeta.


  Reafirme-se a convicção: existem muito mais fatores ocultos a serem descobertos do que o homem do século xxi tende a imaginar; há muito mais vultos na escuridão e nas sombras do que ele gostaria de admitir ou é capaz de notar. Eis que o véu que separa os dois lados da vida se desfaz, e, ao mesmo tempo, a membrana da realidade se ergue, para trazer a lume um capítulo importante do grande jogo de xadrez cósmico que se desenrola fora das percepções dos mortais comuns. Mais do que seres invisíveis, desafiam a inteligência humana seres incompreensíveis, ainda inadmitidos por muitos que se acham sábios e doutos. Em dramas que se sucedem nos bastidores da vida pública, política e mundana, histórias sórdidas e acontecimentos soberbos marcam este momento histórico da humanidade, momento tal que precede o grande degredo de uma parte substancial da humanidade terrestre.1


  Eis nestas páginas, caro leitor, o retrato de um capítulo do grande conflito em que há séculos se envolve o mundo. Numa linguagem natural, sem rodeios ou disfarces, sem pieguismo nem moralismo, apresento-lhe uma realidade ainda pouco conhecida — entretanto, verdadeira —, para que tenha uma pálida ideia do que ocorre à margem do romantismo habitual de alguns livros e descrições que são fruto de uma concepção equivocada da vida espiritual e de suas implicações no mundo e na política humana. Desnudando o Invisível, surge um panorama novo, um universo muito mais real e consistente do que aqueles forjados pelo imaginário popular, apregoados por certos sistemas de crença ou fundados sob um religiosismo que se situa entre o prosaico e o folclórico.


  Ante um mundo novo que desponta e o velho, o qual se desfaz diante do fracasso das atividades humanas no planeta, eis que se desvelam personagens, deste e de outros orbes. Eles caminham entre nós, seres extrafísicos e corporificados, que desempenhamos um papel dos mais importantes neste momento de decisão, na encruzilhada vibratória do mundo, prestes a renascer das cinzas de si mesmo.


  Ângelo Inácio (espírito)

  Madri, 7 de março de 2015.


  Capítulo 1


  O agente


  No planeta Terra, registravam-se os primeiros anos do século xxi. A realidade é que não se concretizaria o tão esperado juízo final, a grande catástrofe vaticinada por videntes e pregadores que se veria no ano 2012, embora decantada por diversas pessoas consideradas de bem, porém de uma conotação profundamente mística e escatológica. Ocorre que as datas do calendário maia não coincidem se calculadas segundo os padrões do calendário gregoriano. Outras datas tidas como certas para o retorno de Nibiru também não estão de acordo com os cálculos originais dos annunakis ou de seus descendentes diretos, os sumérios, o que causa certa descrença por parte de muitos que advogavam a catástrofe final e, da parte dos incrédulos, muito mais motivos para continuarem não acreditando. Nem um nem outro lado, porém, deram-se conta de que as bases dos cálculos estivessem erradas, e não os acontecimentos preditos, ao menos em seu cerne. Os calendários do planeta Terra atual não são os mesmos da época em que se profetizaram e se registraram tais acontecimentos nas tábuas de argila dos antigos sumérios e babilônios e mesmo nos hieróglifos dos antigos egípcios.


  Mas, no início do século xxi, muito pouca gente sabia disso. Entrementes, outros acontecimentos desenrolam-se nos bastidores da sociedade, à margem da maioria dos humanos. Muita coisa está em jogo para decidir o futuro da humanidade; situações aparentemente pequenas em comparação com eventos cósmicos de grandes proporções, tão a gosto de visionários, videntes e pregadores de catástrofes. A humanidade sobreviveu à aventura triste de duas grandes guerras, muito embora novos aspectos concorram para a eclosão de uma terceira guerra — de natureza diferente, mas não menos destruidora —, que se alimenta nos gabinetes das agências de inteligência de alguns países.


  Nações que ora se consideram poderosas parecem soçobrar como uma nau frágil perante o caudaloso rio planetário, de maneira que o cenário se redesenha, e se formam novos sistemas de poder. O mundo religioso abala-se diante de diversos escândalos, os quais são disfarçados pela política engendrada nos corredores escuros de templos e cúrias. No Oriente, surgem novas organizações, dando vazão à revolta de uma gente que se considera oprimida e arvora-se ao direito de vingança. Em nome de uma situação milenar que, segundo advogam, atormenta-os sem cessar, elegem bode expiatório ao qual dirigem sua raivosa ofensiva. A antiga União Soviética intenta se reagrupar, sob o patrocínio de forças descomunais que nutrem ambiciosas pretensões e materializam-se num homem que, à sua maneira, arquiteta o dano, a morte e a destruição, colimando seus objetivos de poder pelo poder. Quer ressuscitar a todo custo a antiga força que dominava os países da região, deixando à mostra sua completa insanidade espiritual.


  Gradativamente, focos de poder ressurgem em torno de Israel, preparando o estopim de uma guerra que, a princípio, restringe-se ao entorno da terra prometida, mas, depois, tende a se transformar num lamentável equívoco humano, que marcará para sempre a história do mundo e mudará, também para sempre, o arranjo das forças políticas em torno do globo. Alastram-se pelo Velho Continente os descendentes de Maomé, de maneira não tão discreta, mas, ainda assim, sem serem devidamente detectados, e multiplicam-se em vários países, lançando sua semente em todo lugar. Sem se darem conta, as sociedades europeias abrigam em seu solo um novo poder, que se estabelece com lentidão, mas com tal tenacidade que se exigirá grande sofrimento da população a fim de enfrentar os danos causados a médio e longo prazos pelos filhos do quarto crescente. Lentamente, a Europa está sendo revolvida, vencida; justamente no seio das nações mais poderosas de outrora, a façanha é mascarada pelas questões econômicas, que, manipuladas pelos donos do mundo, distraem a atenção dos poderosos. Assim, passa despercebida a natureza moral e espiritual, mais abrangente, do jogo de poder em que estão envolvidos. Uma semente de destruição se espalha em nome de uma fé fundamentalista, de modo lento mas progressivo.


  Na América do Sul, forças oposicionistas tomam o poder em todo lugar, espalhando uma nova mentalidade populista, que tem levado muitos homens bons a acolherem o selo da besta em suas mentes. Hipnotizados pela nova ordem de coisas dominante no continente, presenciam a derrocada dos valores duramente conquistados, os quais são abalados e dilapidados por pessoas inescrupulosas que assumem o poder na região. Os novos governantes, usados por forças das trevas, usam de todo recurso escuso para dominar. Assiste-se à ressurreição de antigos ditadores, reis e marechais de outros continentes que se reuniram na longínqua América do Sul na tentativa infrutífera de reerguer os impérios do passado, não obstante logrem erodir valores conquistados duramente ao longo da história. Mussolini,1 Maria Antonieta,2 Tibério3 e certos generais ensandecidos do passado ressurgem em novos corpos; dispõem de menores poder e domínio em suas mãos, mas, nem por isso, seu legado é menos nefasto e destruidor. Engendram uma nova forma de governo, um novo campo de forças, que seduz incautos e leva muitos homens de bem a segui-los, desavisadamente. O quadro lembra bem a mensagem profética segundo a qual muitos seriam selados em suas testas e em suas destras;4 não fosse a bondade divina de abreviar aqueles dias, por causa dos escolhidos, a situação seria insustentável.5


  Ante esse panorama aparentemente desolador, mas que reflete muito bem o momento histórico da partida de antigos atores — que desempenham e desempenharam muitos dramas no palco dos mundos físico e extrafísico —, o planeta progride, e os guardiões vigiam sobre os desatinos humanos. Diversos conflitos e guerras serão decididos em situações que aparentam ter pouca relevância, que não chamam tanto a atenção dos habitantes da Terra. Muitos casos de destruição serão evitados ou são manipulados nos bastidores da história e longe do olhar desatento da multidão ou do interesse da imprensa — esta última, manipulada, sem que o saiba, pelos que dominam o dinheiro e o poder no mundo dos homens, ou seja, as grandes corporações e as famílias detentoras de extraordinária força, que sabem muito bem o que pretendem e a quais armas devem recorrer para assassinar os esforços de progresso da humanidade.


  Lançando mão de uma tecnologia avançada em séculos, os seres do espaço, desde o quartel-general dos guardiões na Lua, calcularam, com elevado grau de probabilidade, que, no máximo em 10 anos, apareceria no mundo a grande concentração de forças que definiria a nova situação política da humanidade. Partindo da região no entorno da Palestina, a guerra se instalaria entre países aliados contra o grande inimigo comum, muito mais invisível do que material, mas, não por isso, menos ameaçador. Entrementes, a Terra logo regurgitaria, em meio a variações climáticas cada vez mais intensas, os habitantes preparados para o degredo.


  Um inimigo invisível destronará as pretensões humanas de poder e força, alastrando-se entre os humanos e causando uma destruição muito mais devastadora do que o câncer e a aids; trata-se do mensageiro que prepara a população para um novo surto de dores necessárias, cuja função é definir valores e aferir as conquistas dos povos terrenos. De outro lado, um visitante obscuro do espaço causará grande comoção, aproximando-se sorrateiramente e sendo descoberto somente no último instante. A humanidade deve se preparar para um contato mais intenso com povos diferentes, porém, sem menosprezar a lei universal que ensina que semelhante atrai semelhante. Trata-se de acontecimentos reeducativos necessários a um mundo que não ouviu os apelos de transformação que já ecoam há mais de 2 mil anos e permanecem rejeitados pelo conjunto das sociedades.


  Uma crise que atingirá diversos países, inclusive a mais poderosa nação, ditará novas diretrizes de segurança a quem confia no poder da política e investe na forma do dinheiro. A situação do mundo torna-se cada vez mais crítica, embora muita gente se acostume com a crise e não acorde para o significado que ela acarreta ao panorama tanto pessoal quanto mundial. Nas diversas sociedades, espalha-se o descontentamento; irrompem por toda parte protestos contra os poderes populistas ou ditatoriais, contra os desmandos e a corrupção tão declarada de alguns governos e governantes, de partidos e homens públicos. O quadro somente tende a se agravar, pois aqueles a quem competiria destronar a besta se encontram enfeitiçados; mesmo sendo pessoas de bem, já receberam seu selo em suas frontes e mãos, prestando-se a defender seus ideais e trabalhar para a perpetuação da desgraça em forma de política pública. Somente depois de muitos anos, os que contribuíram para manter os abutres no poder se darão conta de que a destruição foi muito mais vasta do que sugeriam as promessas feitas nos palanques e na mídia, bem como os artifícios para executá-las.


  Seguindo o curso normal, sem maiores perturbações, evoluir a um patamar mais requintado e melhor consumiria pelo menos mais 2 mil anos. Contudo, como a vibração emitida pelo mundo está numa frequência cada vez mais densa, sob vários aspectos, o corretivo já se pôs a caminho, e o próprio magnetismo do planeta está em plena ação, atraindo para o mundo os artífices e as circunstâncias que farão soar a trombeta e acordarão o planeta para o clamor da meia-noite. Ninguém, nenhuma criatura ou instituição humana escapará de enfrentar o juízo, a dificuldade e a angústia derivados da irresponsabilidade que mantém no poder a corrupção e os corruptos, atalaias fiéis das forças da oposição.


  Muitos contratos precisam ser desfeitos; tantos outros devem ser rompidos de uma maneira ou outra, sem o que a história humana não chegará a um desfecho feliz. Pequenas batalhas poderão definir o fim da guerra. Inúmeros dramas e lances poderão modificar o resultado final. Enfim, muito está em jogo e por acontecer.6 Quem tem olhos para ver e ouvidos para ouvir que veja e ouça.7


  …


  O agente havia se entregado por completo à sua tarefa, que consistia em disfarce para encobrir sua verdadeira intenção ou a natureza mesma de sua atividade. Distribuía panfletos numa loja de departamentos em Roma, nos arredores de um monumento dos mais conhecidos na Cidade Eterna. Era Natal, e estava disfarçado de Papai Noel, enquanto um número cada vez maior de curiosos o cercava, desejando ser fotografado ao lado do Bom Velhinho. Seus superiores haviam combinado com a direção da Coin Termini, ou seja, da filial da famosa cadeia de lojas situada no principal terminal de trens da cidade, que permaneceria ali pelo tempo necessário, a fim de fazer uma pesquisa sobre o real interesse dos cristãos a respeito da comemoração do Natal segundo uma filosofia diferente, mercantilista, que era simbolizada pelo velhinho vestido de vermelho e branco. Tudo isso embora, na verdade, o real sentido de sua presença fosse outro, uma vez que estava de olho em acontecimentos que se passavam na Cidade Eterna, mas principalmente no Vaticano, reduto de um poder com grande ascendência sobre o mundo há 2 mil anos aproximadamente. Com aquele disfarce popular, poderia deslocar-se nas cercanias sem ser identificado.


  Em meio à multidão de pessoas e turistas que circulava diariamente pela estação Termini, membros da Santa Sé vestidos à paisana aproveitavam para ter encontros discretos sobre negócios escusos, especialmente na unidade do Terra Café, localizada bem perto das plataformas. Agentes de inteligência europeus não ignoravam esse fato. Em outros lugares na cidade, dois outros agentes também estavam disfarçados trabalhando em meio à multidão há mais de um ano, pois precisavam a todo custo decifrar certas conexões de um emaranhado político e financeiro que já se perpetuava há décadas. Mesmo acobertado pelo poder de um dos menores países do mundo, mas detentor de uma riqueza extraordinária e de um poder de manipulação mental de milhões de seguidores, não poderia passar despercebido, nem ser negligenciado pelo serviço de inteligência de alguns países.


  O agente permanecia de pé, cercado por mais de 60 pessoas que se acotovelavam em torno dele, interessadas na fantasia daquele personagem conhecido na maior parte do mundo ocidental. Pequenos presentes insignificantes eram distribuídos para crianças e alguns pré-adolescentes que se deixavam dominar pelo espírito natalino. Vários adultos, diante de lembranças ou qualquer coisa que fosse distribuída gratuitamente, também se acotovelavam para disputar com as crianças um lugar ao lado do agente disfarçado. Enquanto os meninos mais agitados disparavam daqui para acolá e crianças eram compradas com doces, balas e brinquedos inúteis, que se autodestruíam em poucas horas propositadamente, um ou outro mais idoso reprovava a situação, por saber que tudo aquilo representava a futilidade, que tomava pouco a pouco o lugar dos valores que o Natal deveria recordar. O espetáculo era movido pelos objetivos comerciais dos administradores do lugar, que visavam atrair cada vez mais gente ao estabelecimento.


  O agente havia recheado a roupa com espuma, de tal maneira que parecesse realmente gordo, pois seu perfil era muito diferente do que apresentava vestido a caráter. O homem travestido de Papai Noel já estava bem cansado e chateado por ter de se comportar daquela maneira, quando seu serviço, na realidade, tinha outro intento, que ele considerava muito mais relevante do que ficar de loja em loja fazendo papel de Bom Velhinho ou de palhaço, conforme um ou outro declarava ao passar por perto. Ficou realmente aliviado quando um homem de traje elegante, aparentando ser alguém de grande importância, tomou-o pela mão e tirou-o do meio da multidão. O agente não questionou a atitude tampouco a identidade da pessoa que o salvava das crianças, que quase o devoravam, juntamente com os adultos inconciliáveis que julgavam uma afronta o homem sair assim, sem atender-lhes em seus caprichos. Já se passavam mais de seis horas sem que o agente disfarçado conseguisse ao menos ir ao toalete ou alimentar-se. Agora, nem questionava quem o tirava das garras das crianças, que falavam em diversos idiomas, pois a Cidade Eterna era tomada de turistas de todos os recantos do mundo. O burburinho era tamanho que, sem pestanejar, entregou-se a seu salvador. Era a oportunidade de se safar daquela situação, ao mesmo tempo vexatória e desgastante — até mesmo para quem houvesse sido treinado em situações de perigo e grande desconforto.


  O homem o conduziu a um toalete localizado no extremo oposto de onde estava, bem nos fundos da loja, e deu-lhe um pouco de tempo para se desvencilhar daquela roupa, que considerava ridícula. Surgiu, então, um homem relativamente magro, de 1,75m de altura e cabelos claros, com um sorriso farto nos lábios. Donnald pegou o agente pelo braço delicadamente, pois não queria deixar a impressão de que era descortês ou deseducado, e, sem dizer palavra, levou-o dali consigo, atravessando a multidão, que não mais reconhecia o agente sem seu disfarce. Ambos deslocaram-se mudos até um café nas proximidades e se alojaram numa das poucas mesas vazias. Foi somente então que Gilleard, o agente da inteligência europeia, pronunciou algumas palavras, pois estava acostumado com situações inusitadas:


  — Pois bem, meu amigo, a que veio me salvar da maldita loja e do ataque dos pestinhas?


  Após pedir dois cafés para ambos, e olhando por um tempo os olhos claros de Gilleard, o estranho homem de sangue dinamarquês resolveu se pronunciar:


  — Felizmente, não vejo mais nenhuma das crianças que o incomodavam.


  Gilleard permaneceu em silêncio, aguardando a resposta à sua pergunta. Aqueles eram tempos complicados, e Roma, na verdade, podia significar quase tudo, menos uma cidade pacífica e cristã. Donnald, voltando-se para Gilleard, meneou a cabeça e falou logo em seguida, como se não houvesse ouvido a pergunta do agente:


  — Por quanto tempo mais gostaria de conservar aquele disfarce?


  Gilleard pôde interpretar o movimento da cabeça de seu interlocutor como um sinal inequívoco de ironia. Tranquilamente, o agente respondeu, sem se abalar pelo fato de haver sido descoberto pelo homem, que, apesar de estranho, não abdicava de elegância:


  — Depende de você, amigo. Já que é também meu salvador, com certeza teve algum objetivo ao me retirar daquela situação ridícula. Por mais que queira me prejudicar, jamais poderá fazer comigo qualquer coisa que eu mesmo não permita. Além do mais, decerto não pretende me fazer nenhum mal, pois, do contrário, não teria promovido minha saída daquele ambiente de maneira segura e discreta.


  O homem admirou a habilidade de Gilleard em empregar as palavras como arma poderosa para evitar estragos maiores ou, quem sabe, desarmar o opositor. Sabia que procurara a pessoa certa. Fez ligeiro movimento com os olhos, buscando encontrar alguém que os seguisse, e, logo após, arqueou as sobrancelhas de maneira que somente Gilleard percebeu. Afinal, este era um agente e, como tal, mantinha-se sempre atento, embora para os demais fosse como se Donnald estivesse apenas olhando ao redor.


  Donnald percebeu o quanto o agente o estava perscrutando durante todo o trajeto da loja de departamentos até o café e ainda naquele momento, quando comandava mais duas xícaras fumegantes para amenizar o frio do período natalino.


  — Por que não abandona o disfarce de vez, meu amigo? Afinal, não estou aqui para desmascará-lo nem desviá-lo de sua tarefa. Por acaso pretende permanecer com a cara de Papai Noel mesmo sem a fantasia completa? Relaxe, homem!


  — Perdoe-me, mas ainda não o conheço o suficiente para relaxar. Pelo que parece, mesmo eu tendo sido auxiliado de maneira tão incomum por você, ainda assim permanece um legítimo desconhecido para mim. O que, pelo jeito, não é o seu caso em relação a mim.


  — Desculpe minha absoluta falta de delicadeza — falou o homem para o agente. — Muito prazer, meu nome é Donnald.


  — O meu… — aventurou-se o agente.


  — Gilleard, eu sei! — antecipou-se o homem à sua frente.


  — Pelo jeito, o agente aqui é você, e não eu — falou logo em seguida, esboçando uma gargalhada para disfarçar a situação e, quem sabe, também, o frio de 5ºC que fazia lá fora.


  O café foi servido numa rapidez incrível enquanto o diálogo chegava a esse ponto. Era como se já estivesse preparado, tamanhas a presteza do serviço e a delicadeza com que foram atendidos.


  — Por que você usa disfarces tão estranhos para fazer o seu trabalho?


  — Porque sempre sou sequestrado para outro lugar ou retirado do meu trabalho por alguém como você! Parece que isso já virou rotina em meu ofício — tentou ser irônico, por sua vez. — Neste caso, Papai Noel é o disfarce perfeito para esta ocasião, em que os cristãos extrapolam os limites para dizer que comemoram o nascimento de alguém que raramente é lembrado. — Donnald viu-se desconcertado diante da resposta, mas se esforçou para não demonstrar isso.


  O agente sabia que Donnald não aparecera por acaso; havia alguma coisa por trás dos acontecimentos recentes e da descoberta de seu disfarce. Contudo, não viera a Roma para perder seu tempo em conversas como aquela, aparentemente sem propósito. Não obstante, aproveitou o pouco de tempo de que dispunha para sondar as intenções de seu interlocutor e salvador. Enquanto isso, pensava consigo mesmo por que Irmina ainda não tinha feito contato. Afinal, ela era uma importante agente da União Europeia e considerada muito capaz para abordar certas intrigas políticas. Recebera um e-mail codificado no qual a agente informava que faria contato brevemente, mas este brevemente já somava cinco dias. A menos que a referência de tempo de Irmina fosse outra.


  Evitou encarar Donnald, procurando não fixar a atenção no homem à sua frente. Queria mesmo tomar o café e depois daria um jeito, à sua maneira, deixando Donnald a ver navios.


  Àquela altura, já havia mais de um mês que Gilleard estava em Roma. Fora enviado até ali a fim de descobrir certas conexões da máfia italiana com o Banco do Vaticano,8 missão cujo êxito soava quase impossível, dada a quantidade de agentes do próprio Vaticano — alguns, a serviço da polícia secreta, além dos clérigos — que perambulavam por todo lado, arrastando suas vestimentas pelo chão sujo das ruas repletas de turistas ou pelos corredores escuros de capelas milenares. Deveria investigar o sistema de poder erguido em torno do Vaticano e quão perigoso era, uma vez que motivava há décadas a preocupação de autoridades europeias. Evidentemente, manter-se secreto era crucial para bem cumprir seu intento. No entanto, a simples presença de Donnald ali já atestava quão frágil era seu disfarce ou, quem sabe, quão habilidosos eram os agentes da poderosa cidade dos Césares.


  Gilleard notou que algumas pessoas os olhavam de maneira diferente, pois a aparência de ambos destoava da dos demais significativamente. Estavam arrumados demais, considerando-se a variedade de estilos dos turistas que predominavam ali. Resolveu examinar o cardápio, porém, nada encontrou que o interessasse, além do café e dos acompanhamentos que já haviam sido servidos. Donnald permaneceu em silêncio, olhando ao longe uma procissão de freiras trajando seus longos vestidos negros, lembrando, de certa maneira, as burcas usadas por mulheres muçulmanas.


  Gilleard ouviu um barulho bem próximo a ele e, ao virar-se, deparou com uma mulher extrovertida parada ao lado dos dois, de pé, segurando uma bandeja entregue a quem fizesse seu pedido diretamente no balcão. Cogitou que pudesse ser a outra agente disfarçada. Sabendo que a casa estava cheia, olhou para Donnald e puxou uma cadeira, oferecendo-a à mulher. Ela imediatamente aquiesceu e sentou-se, após breve agradecimento. Donnald, por sua vez, sacou um tablet que trazia consigo e digitou alguma coisa, enquanto o agente observava a mulher discretamente, esperando uma atitude — quem sabe, a revelação de que ela seria a aguardada Irmina, que, como ele, muitas vezes precisava se disfarçar para cumprir seu trabalho, nem sempre agradável.


  O homem que resgatara Gilleard deixou a tela à mostra, de maneira que somente o agente pudesse ler o que escrevera. Levantou-se logo em seguida, deixando Gilleard sentado com a mulher, e saiu calmamente, como quem esperasse alguma resposta. O agente mirou o tablet sobre a mesa e leu as palavras, em um dialeto russo: “Acompanhe-me, por favor. Precisamos continuar nossa conversa”.


  Gilleard hesitou; não soube o que fazer de imediato. Olhou para a mulher a seu lado, mas ela parecia nem lhe dar atenção. Seria mesmo a outra agente ou não passava de uma turista, como inúmeros ali? Decidiu deixar o lugar e o aconchego da calefação e, até hoje, não saberia dizer por que seguiu Donnald de maneira tão automática como o fez. Levantou-se após ligeira mesura para a mulher que convidara a se sentar. Ela o ignorou ou não entendeu direito a atitude do homem à sua frente. Dessa forma, o agente caminhou serenamente, quase hipnotizado, pois agora era ele quem tinha curiosidade ímpar em descobrir quem o estava conduzindo por fios invisíveis. Que homem era aquele que o livrara da loja de departamentos e, naquela noite fria, conduzia-o pelas ruas da cidade mais enigmática do planeta? Em seus pensamentos, especulava, caso fosse realmente sequestrado, o que seria da missão investigativa na qual estava engajado. No fundo, estava satisfeito pelo fato de abandonar o disfarce de Papai Noel, embora não soubesse ainda o que aconteceria nos próximos passos. Seguiu o homem que o convidara, levando consigo o tablet deixado propositadamente sobre a mesa. Resolveu não mexer no aparelho, nem mesmo em busca de pistas, mantendo-se fiel aos princípios que seguia no dia a dia, não apenas como agente, mas como cidadão comum. E, como tal, acompanhou os passos do homem misterioso que o guiava para Deus sabe onde.


  Entrementes, ambos chegaram a um estacionamento, onde Donnald entrou num carro que já parecia estar preparado para eles. Assentou-se no lugar do motorista e aguardou o agente, que vinha atrás, logo em seguida. Deu partida tão logo este se acomodou no veículo, um Mercedes requintado e munido da mais moderna tecnologia. Por algum tempo, o agente permaneceu em silêncio, preparando-se intimamente para o que estivesse por vir, fosse o que fosse. Donnald embrenhou-se com certa dificuldade por algumas ruas estreitas da cidade, enquanto seu passageiro memorizava cada detalhe do percurso. Donnald esboçou um riso enigmático, mas ainda não falou nenhuma palavra. Assim que se aproximaram de um heliporto, desceram do veículo, e foi então que o homem se virou para o agente, falando de algo que somente ele entenderia, de maneira que o pudesse tranquilizar um pouco mais:


  — Como estão as investigações sobre o sistema financeiro do Vaticano? Descobriu algum fato novo, algo significativo que não saibamos ainda?


  Foi o suficiente para Gilleard relaxar. Deixou caírem todas as suas reservas quanto ao homem que o conduzia, ao menos aparentemente, embora ainda não soubesse dizer quem era aquele que o livrara da situação na loja de departamentos. Seria também um agente da União? Um amigo de Irmina, talvez… Afinal, ela era uma mulher tão imprevisível quanto enigmática; nada se poderia ignorar no trato com ela. Nenhuma resposta obteve de imediato, porém. Mesmo ao adentrarem o helicóptero, Donnald não disse nada que pudesse identificá-lo. O piloto ignorou-os por completo e só fez qualquer menção quando ambos, assentados dentro da nave, já tinham os cintos afivelados. Deu partida no helicóptero, dirigindo-se para os arredores da Cidade Eterna. Foi nesse momento que viu de relance uma arma ao lado do piloto e temeu por sua vida pela primeira vez desde o encontro inusitado com Donnald.


  — Se quiser, posso revelar quem sou — falou Gilleard para o homem, sentado a seu lado, agora com evidente receio do que poderia acontecer a ambos.


  — Não é necessário, pois sei muito bem quem você é, agente, e também o que está fazendo aqui a serviço da Comunidade Europeia.


  Quando o helicóptero sobrevoava a parte da cidade que era permitida pelas autoridades, Gilleard entregou-se de vez a seu destino.


  — Preciso da sua ajuda urgentemente — anunciou Donnald ao agente da União.


  — E como você pretende pedir ajuda a quem está sequestrando?


  — Deixe de drama, Gilleard. Sabe muito bem que não estou o sequestrando. Você me acompanhou de livre vontade, inclusive se beneficiando com o meu convite.


  Gilleard ficou calado diante da evidência. O homem olhou para ele de maneira a deixá-lo ainda mais desconcertado. O agente olhou de volta, agora observando os detalhes do estranho que o conduzia. Era alto, esguio e tinha olhos de um azul pálido, quase cinzento. A cor da pele era branca, muito alva, embora denotasse em suas mãos que havia certa mudança de tonalidade. Olheiras atestavam que não dormira direito nas últimas noites, e mais: alguma coisa em seu semblante indicava que havia consumido alguma droga para mantê-lo acordado há tanto tempo.


  — Com certeza, você não é um agente da União, como eu. Uma vez que sabe quem sou eu — falou Gilleard — e conhece minha identidade, também não é qualquer pessoa.


  — Não mesmo! — respondeu Donnald. — Tanto quanto o nome que uso não é o meu. Mas, para quem se disfarça de Papai Noel, isso já deve ser um fato corriqueiro.


  Ambos riram, embora um riso sem graça, tenso. Àquela altura, o helicóptero aterrissava no topo de um prédio não muito alto, nos arredores da cidade. Deixaram para trás algumas das colinas milenares da cidade dos papas.


  Assim que saíram do prédio, outro carro os aguardava, e o piloto, do modo como os ignorara durante o trajeto, permanecera com a mesma atitude. Deixou-os e levantou voo novamente. Os dois dirigiram-se para outro ambiente, um tipo de escritório, no qual poderiam se acomodar e conversar com privacidade.


  — Aqui, tenho certeza de que não somos vigiados — falou Donnald para o agente.


  Gilleard olhou à volta e percebeu o extremo bom gosto da decoração. Pensou consigo mesmo como era bom ter acesso a dinheiro, pois sem ele jamais se poderia usufruir de benesses como aquelas, de certas regalias. Respirou fundo, enquanto recebia uma taça de vinho tinto do seu anfitrião. Brindaram os dois sem que pronunciassem palavras, e somente depois da degustação é que a conversa fluiu. Deixando a taça de lado e convidando o agente a sentar-se numa elegante e confortável poltrona, Donnald iniciou:


  — Não estamos combatendo um contra o outro, Gilleard. Embora eu não possa lhe dizer meu nome verdadeiro, posso lhe assegurar que minha aparência também não é esta que você percebe.


  — O que quer dizer com isso?


  — Também tenho um disfarce, que preserva não apenas a minha identidade, mas a minha própria vida. Uso uma máscara feita de um material desenvolvido num laboratório alemão, a qual molda minha face e é restrita a determinados agentes, a quem se confiam missões consideradas de máxima importância.


  — Então é um agente da União Europeia também?


  — Não exatamente. Mas lhe asseguro que lutamos do mesmo lado. Estou ligado a uma das pessoas mais influentes ao lado do Santo Padre.


  Gilleard assustou-se com a revelação. Então, a Igreja já sabia que era vigiada por agente da União?


  O anfitrião não se fez de rogado e deu-se a conhecer um pouco mais:


  — Estou muito ligado ao mordomo do papa e temo muito pela segurança dele e de outras pessoas ligadas a ele. Talvez eu seja um dos seus mais estreitos colaboradores que ainda está vivo.


  — O mordomo do papa? E o que quer dizer com “um dos que estão vivos”?


  — Você não ignora que as coisas aqui, em Roma, estão a ponto de explodir. E as pessoas aqui não são tão santas como a maioria dos cristãos acredita. Graves interesses estão em jogo, e os tentáculos de Roma se estendem em muitas direções. Muitos pactos foram celebrados ao longo da última década, e muito dinheiro está em jogo. Por isso, fiz todo esse trajeto, a fim de não nos expormos desnecessariamente. Por isso, também, preciso de sua ajuda e de alguns amigos seus.


  — Quanto às questões que estão em jogo, não tenho dúvidas; quanto à ajuda de que precisa, porém, não entendi.


  — Dentro de alguns meses, o mundo entrará em contato com revelações a respeito do Banco do Vaticano. É inevitável que isso aconteça. Mas temo pelo mordomo e a sua segurança, embora ele próprio esteja muito consciente do que ocorrerá caso venha a fazer o que se propõe. E sua ação provavelmente desencadeará acontecimentos dramáticos em muitos sentidos. Mas…


  — Estamos acompanhando certas histórias e queremos checá-las com absoluta certeza antes de tentarmos qualquer intervenção. Mas você também não ignora o que está por trás disso tudo.


  — A máfia italiana! Eu sei — respondeu Donnald. — Mas ainda não é isso que nos preocupa.


  — Há algo ainda pior do que o envolvimento da Santa Sé com a máfia e a lavagem de dinheiro?


  Donnald ficou em silêncio por algum tempo, meditando sobre como se manifestar sem dar a entender que estivesse louco ou delirando. O agente da União Europeia olhava para o homem interessadíssimo no que viria em seguida.


  — Acho que estamos lidando com algo descomunal; uma força que, se não for sobrenatural, tem algo de realmente incomum. Algo está em andamento dentro da Santa Sé — disso não duvidamos —, mas poucas autoridades têm informações a respeito e se recusam a tocar no assunto. O mordomo pretende detonar um processo com o objetivo de fazer virem à tona certos fatos encobertos e trazer mais luz sobre tais acontecimentos.


  — Não compreendo aonde quer chegar ao falar de fatos sobrenaturais. Além do mais, essa não é minha especialidade.


  — Sei disso, agente! Mas esperamos obter ajuda sem comprometer certas pessoas ligadas à Igreja.


  — Parece que o mundo está ficando de ponta-cabeça. Muita coisa estranha está ocorrendo longe do olhar das gentes, que parecem hipnotizadas pela mídia em torno de celebridades e governantes.


  — A polícia secreta do Vaticano recebeu ordens de despachar quase todos os agentes infiltrados na Santa Sé que puderam identificar; além disso, deram sumiço a muitos outros que tentaram se aproximar de algum modo da verdade acerca dos fatos aos quais me refiro. O pior é que o mundo ignora o que está em curso nos corredores e nos salões secretos do Vaticano.


  — Como nunca souberam os cristãos de todas as épocas… Isso não é novidade.


  — Sim, mas a polícia secreta deu ordens muito claras para desmantelar qualquer organização de agentes que se pudesse encontrar atuando na cidade. Muitos de nossos companheiros simplesmente sumiram. Quando fomos questionar, foi-nos dada a desculpa de que alguns deles tinham sido transferidos para missões secretas; outros teriam pedido demissão e se mudado de país. Nem sequer seus familiares foram encontrados. Nenhum registro sobre eles se encontra em qualquer dos arquivos a que temos acesso. Há algo verdadeiramente grave e intrigante ocorrendo nos bastidores do Vaticano.


  — Bem-vindo à realidade, meu amigo Donnald!


  O homem revelou um olhar cheio de medo. Agora demonstrava um temor que havia escondido o tempo todo, sem que nem mesmo o agente Gilleard pudesse identificá-lo. Este se calou assim que viu estampados no olhar de Donnald o pavor e a insegurança.


  Depois de um silêncio prolongado, Gilleard retomou, ainda reticente:


  — Sua preocupação encontra eco em muitas agências europeias e norte-americanas, que estão de olho no que acontece neste mundo paralelo da religião. Para que se tranquilize, alguns de nossos agentes também sumiram sem deixarem rastro.


  Donnald olhou para Gilleard significativamente. Pegou novamente a taça de vinho e, olhando pela janela do apartamento onde se encontravam, disse com vagar:


  — Eu lhe direi o que sei a respeito de algumas coisas. Por favor, peço-lhe apenas que não me considere maluco, pois tenho muitas evidências a respeito.


  O agente ouvia interessado, no fundo desejando que Irmina estivesse ali para ouvir também.


  — Em nossas incursões no Vaticano, descobrimos aparelhagem de escuta de alta tecnologia, escondida de tal maneira que passou despercebida pela própria polícia secreta. Temos hackers de prontidão, que se revezam o tempo todo. São nossos olhos e ouvidos, atentos tanto ao Vaticano como a governos de outros países.


  — Então…


  — Há alguma interferência no sentido de pressionar o Santíssimo Padre e também manipular o colégio apostólico. Além disso, estamos convencidos da relação de alguns cardeais e padres com representantes da máfia e, também, de outra estranha organização, que não soubemos identificar. Ao que parece, esta é a mais perigosa. Não sabemos quantas pessoas estão envolvidas nem quem são seus emissários. Apenas interceptamos fragmentos de mensagens truncadas e criptografadas, parte de uma correspondência entre pessoas influentes e algum membro secreto dessa organização à qual me refiro.


  — Vocês já se atentaram — falou Gilleard, visivelmente interessado no assunto — para a realidade de que estão lidando com a organização mais poderosa e a empresa mais antiga do mundo em operação? O Vaticano tem uma experiência gigantesca acumulada, e nenhum outro órgão no Ocidente é tão competente e dispõe de tantos recursos.


  — Sabemos disso, agente — respondeu Donnald. — Sabemos, também, que aqui se lida diretamente com a manipulação de informações e da fé de bilhões de pessoas, além de haver um marketing espiritual dificilmente comparável a qualquer outro em nosso planeta. Mas vocês, que agem em surdina, investigando tudo, ainda não se aperceberam de outro fato, que está em curso debaixo das vistas das multidões.
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